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O Brasil na época de Canudos

Na época que surgiu Canudos,fazia pouco tempo que o
imperador Dom Pedro II tinha caído. Agorao Brasilera uma
República. O presidentedo Brasilera Prudentede Morais, o
primeiro presidentedo paísque nãoera militar. O Impérioe o
começoda repúblicahaviasidoum períodode muitasrevoltas
e revoluções. Todas derrotadas com uma crueldade muito
grande.

Os negros, após muita luta, haviam sido libertados da
escravidãoha menosde 10 anose, como não se fez reforma
agrária,viviamem condiçõesasvezespioresque na épocada
escravidão.

No sertãose vivia muito mal. Muitos dos escravosno final da
escravidãohaviam sido vendidospara os barõesde café no
sudestee os que ficaramforam paraa Amazôniaem buscade
emprego nos seringais. Os que ficavam no Nordeste
enfrentavama fome, a secae a arbitrariedadedoscoronéis.

Os três primeiros presidentes do Brasil



Antônio Maciel, o Conselheiro
Antônio VicenteMendesMaciel, que viria a ser conhecidocomo
Antônio Conselheiro, nasceu no começo de 1828, em
Quixeramobim,no Ceará.

Filho de um pequeno Comerciante,desde cedo conheceu as
injustiçasdoscoronéise a misériadossertões. Seupai, apesarde
analfabeto,davamuito valora educaçãodo filho. Antônioestudou
em uma escola importante da região onde aprendeu Latim,
Francês,Geografiae Aritmética. Tinha um gosto particular por
construção,que herdou do pai. Ficouórfão de mãe aos6 anose
de paiaos27.

Por volta de 1865 Antônio começavaa sua peregrinaçãopelos
sertões que lhe tornaria famoso entre os sertanejos. O que o
tornavadiferente de todos os outros pregadoresda época,e bem
maispopularaté que os padres,era que Antônio,agorachamado
de Conselheiro,nãopassavaa mãonasinjustiçasdoscoronéise do
governoe defendiaum mundomelhoraquimesmonaterra.



Canudos, a terra prometida no sertão
Após um confronto com a polícia por ter realizadoum protesto
contra a cobrança de impostos, o Conselheiro saiu em sua
peregrinaçãoem buscada suaterra prometida. Encontrouo lugar
ideal, nas margens do rio Vaza Barris, uma velha fazenda
abandonadacom cercade 50 casebrese uma pequenaigreja. Ali
sealojoucomseusseguidores.

Olocalfoi escolhidoporque,alémda facilidadede conseguiragua,
tinha uma proteção natural, no meio da caatingae de serrasde
difícil passagem. As casasdentro de Canudosforam construídas
desordenadamente(umade frente, outra de lado,outra de costas)
para também facilitar a defesada cidadena guerra que viria. Só
haviaumarua em Canudose seinicioua construçãode umaigreja
nova que era uma verdadeirafortaleza,com paredesde 1 metro
de espessura.

RapidamenteCanudosse transformou numa verdadeiracidade,
chegandoa ter cercade 25mil habitantese maisde 5 mil casas.



Uma sociedade diferente
O que chamavatanta atençãoem Canudosnão era somente os
discursoscativantesdo Conselheiro. No meio de toda injustiça,
pobreza e violência dos ricos no Sertão, Canudos era uma
sociedadediferente.

EmCanudosnão existiamricosnem pobres. Todosque chegavam
em Canudosdeixavam a maior parte dos seus pertences na
entrada para serem usados comumente. Tudo era produzido
coletivamente e depois distribuído coletivamente. As terras,
animais e ferramentas eram propriedade de todos. Todos
trabalhavam,homense mulheres. Erauma sociedadepobre, mas
nãoexistiafome.

Diferente do resto do sertão,os filhos dos pobresestudavam. O
Conselheirofundouduasescolasem Canudos.

Existiauma cadeia, mas ela só vivia vazia, e foi apelidada de
poeira. A principalpuniçãoquehaviaeraa expulsãode Canudos,e
todostemiamtal castigo.



As mulheres e os negros em Canudos
Canudosera umasociedademuito maisavançadaque a República
no quedizrespeitoaosdireitosdasmulherese dosnegros.

Muitos direitos que as mulheres tinham em Canudos elas
demoraramdécadaspara conquistar na República. Em Canudos
casava-se quem queria e as mulheres que preferissem ficar
solteirasnão podiamsercondenadascasovivessemlivremente. A
prostituição e o estupro eram terminantemente proibidos. Em
Canudoselas tinham o direito e o dever de trabalhar. Muitas
cumpriramum papel importante na administraçãoe na guerrade
Canudos.

A abolição da escravidãono Brasil não veio acompanhadade
nenhuma medida para integrar os negros na sociedade. Ao
contrário, eles foram privados da terra e do trabalho. O
Conselheirosempre lutou contra a escravidãoe apósa abolição
não só recebeuos negrosem condiçõesde iguaisem Canudos
comomuitoscumpriramum papelde primeiralinhano arraial.



Além do Conselheiro, outros heróis de Canudos
- JoãoAbadeςOadministradordo povoado. Recebiaosnovosmoradorese cuidavado bem-estardoshabitantes.
- Maria RitaςConhecidacomoa VirgemdasCaatingas, eraumaguerreiradestemidae tinha umapontariacerteira.
- Timóteo- Osineiro. Tocouo sinoda igrejaaté durantea guerra,quandofoi atingidopor umabalade canhão.
- Manuel Quadrado- Curandeirodacidade. Conheciaa flora medicinale quandonecessáriopraticavacirurgias.
- Pajeú- Chefedoscombatentes. Umbravonegro. Omaistemido heroi daguerrade Canudos.
- QuinquimCoiamςdirigentedaprimeiravitória militar de Canudoscontraa primeiraexpedição.
- JoaquimTrancaPésςchefedo grupoguerrilheirode Angico.
- Santinha- Organizouum piquetefemininoarmadoparair aocampode batalhatrazerde voltaosferidose osmortos.
- Antônio Calixto- OcomandantedaGuardaCatólica, organismoresponsávelpeladefesainternadacidade.
- JoaquimMacambira- hábilorganizadorde emboscadas.
- ChicoEma- Dirigiao serviçode espionagemno seiodastropasinimigase nascidadesvizinhas.
- Maria Franciscade Vasconcelose Maria FigueiraςProfessoras. Dirigiamasescolase naguerraforam enfermeiras.
- Antônio BeatoςPercorriaa cidadeem buscade notíciasparatraze-lasaoconselheiro.
- Joãoda Silvaςsecretárioparticulardo Conselheiroqueanotavaasprédicasditadaspor ele.
- Antônio Vila Novaςeraencarregadode guardare zelarpeloarmamentodacidade.
- Antônio FogueteiroςAliciadorde combatentes.
- Taramelaςresponsávelpelaguardae peloscuidadoscoma igreja.
- JoãoGrande, Estevão, Chiquinho, Joãoda Mota, LalauςLideresde tropasnaguerra.



Primeira expedição: uma procissão com santos e armas

A guerracontraCanudoscomeçoupor contada intriga de um juiz que
o Conselheirohaviaenfrentadoanosantes. Eleespalhouo boato de
que o Conselheiro invadiria Juazeiro e saquearia o comercio. O
governo mandou 100 soldados dirigidos por um tenente para
defenderJuazeiro.

Masos canudensesnuncaatacaram. Depoisde um tempo, o tenente
para não voltar de mãos abanando,resolveu atacar Canudos. Em
Uauá, perto de Canudos,eles foram surpreendidospelo grupo de
Conselheiroque vinha em procissãopedindo paz. Desesperadoos
soldadosatiraram para todos os lados,muitos canudensesmorreram
ou ficaramferidos. Maselesreagirame atacaramcomfacões.

A luta demoroucercade 5 horas. Depoisossertanejosrecuaram. Mas
o recuodoscanudensesnão significavaa vitória do exercito. Elesnão
podiammaisavançar. Estavamsemmuniçãoe comfome. Tiveramque
marchar4 diasembaixode sole chegaramemJuazeirodestruídos.

A guerraestavasócomeçando!



Segunda expedição: lagoa de sangue

Depoisda derrota em Uauá,era necessáriauma reaçãosegura. A
segundaexpediçãomilitar foi lideradapelo major Febrôniode Brito
e era formada por 600 soldados armados até os dentes com
metralhadorase canhões.

Osoficiaisesperavamuma viagemfácil. Mas tiveram que caminhar
cercade 60 km com um climamuito quente. A 12 km de Canudosa
comidaacabou. A partir dali se iniciou uma guerraparaa qual eles
não estavam preparados. Eram atacados por tiros e ataques
surpresavindo do meio da mata, que apareciame sumiam em
seguida.

NaLagoado Cipóhouveumaterrívelbatalhae o localfoi rebatizado
como Lagoa de Sangue. As tropas governistas espantaram os
conselheiristas, masnão tinham maiscomoavançar. Estavama dois
diassemcomer,exaustose sendoatacadospor um inimigoinvisível.

Nova derrota governista. Os conselheiristastomaram as armasdo
exércitoque tevequefugir do localdabatalha.



Terceira expedição: Coronel Corta -Cabeças

A terceira expediçãofoi comandadapelo coronel Antônio Moreira
César,conhecidopor sua brutalidade contra os vencidos,que lhe
valeu o apelido de Corta-Cabeças. Foram 1,6 mil soldados, 15
milhões de cartuchos de fuzil, quatro canhões e inúmeras
metralhadoras.

Quando chegou na entrada da cidade mandou que os soldados
invadissemCanudos. Foi um grandeerro. Os becosentre as casas
formavam um verdadeiro labirinto e fizeram os soldados se
dispersaremem pequenosgruposque eram atacadospor todos os
lados pelos canudensesque surgiamde repente nas vielas ou de
dentro dascasase depoissumiam. O CoronelMoreira Cesartentou
descercom seu cavalopara animar os soldadose foi atingido por
dois tiros na barriga e morreu em seguida. Foi substituído pelo
coronelTamarindo,quetambémfoi atingidopor um tiro.

As tropas do governosaíramem uma fuga desesperadado arraial.
Eramcercade 800soldadosdeixandopra trás armasemuniçõesque
foram usadosdepoispelosconselheiristas.




